
Jornal do Comércio - Porto Alegre - RS 20Quarta-feira, 26 de março de 2025Publicidade Legal

São Leopoldo, 25 de março de 2025
Prezados acionistas,
A administração da Taurus Armas S.A (“Taurus” ou “Companhia”), em conformidade com as
disposições legais e estatutárias, tem a satisfação de submeter à sua apreciação as De-
monstrações Financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, acom-
panhadas deste Relatório da Administração, Parecer do Conselho Fiscal e Parecer dos
Auditores Independentes.
As informações operacionais e financeiras da Companhia, exceto onde estiver indicado de
outra forma, são apresentadas com base em números consolidados e contemplam as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil e normas internacionais, conforme estabelecido pelo In-
ternational Financial Reporting Standards (IFRS) e pelos pronunciamentos emitidos pelo
CPC aplicáveis às suas operações. Todas as comparações levam em consideração o ano
de 2023, exceto quando especificado de outra forma.

MENSAGEM DAADMINISTRAÇÃO
O ano de 2024 foi desafiador até o seu final, com destaque para o 4T24, que foi o nosso
melhor resultado do ano. Tivemos no último trimestre do ano forte desempenho operacional,
resultado do acerto de nossa estratégia de atuação frente às condições mais retraídas do
mercado de armas. Esse desempenho demonstra nossa solidez e a robustez de nosso
planejamento. Nossa resposta a esse cenário de mercado foi a adoção de uma política de
austeridade em termos de custos e despesas, além de detalhada gestão tributária, sem
abrir mão do compromisso com a inovação e o desenvolvimento de novos produtos, que
responderam por 20% de nossa receita do ano, e a contínua busca por oportunidades de
mercado. Avaliando o desempenho dos últimos cinco trimestres, a partir do 4T23, alcança-
mos no 4T24 a maior receita, o maior lucro e margem bruta, a menor despesa operacional
e, consequentemente, o maior Ebitda ajustado e sua margem. Esse resultado operacional
do 4T24, com margem bruta de 36,2% e margem Ebitda ajustado de 19,7%, manteve a
Taurus na liderança em termos de rentabilidade operacional frente às empresas do setor
que divulgam seus resultados por serem, também, empresas de capital aberto. No mesmo
período, a Ruger teve margem bruta de 22,8% e margem Ebitda de 11,7%, enquanto a S&W
apresentou no último trimestre divulgado, de novembro/2024 a janeiro/2025, margem bruta
de 24,1% e margem Ebitda de 11,5%. Isso não é um fato isolado, vem se repetindo conti-
nuamente e tende a se manter no futuro, pois temos uma estrutura operacional moderna e
eficiente, com custos diferenciados. Entendemos ser importante reforçar a marca Taurus
Armas S.A., pois somos a maior empresa de armas do Brasil e estamos entre as maiores
do mundo, com amplo portifólio de soluções para o setor. Alguns aspectos reforçam a rele-
vância da Taurus no seu setor a nível mundial. Possuímos três unidades de produção em
locais estratégicos - Brasil, Estados Unidos e a JV na Índia -, e temos, também, umMoU não
vinculante em andamento com a Scopa, que representa a possibilidade de vir a termos uma
operação na Arábia Saudita. Além disso, contamos com ativos de alta qualidade (fábrica de
capacete e terreno da antiga fábrica em Porto Alegre/RS); mantemos parcerias com univer-
sidades, evidenciando nossa dedicação à pesquisa & desenvolvimento; e temos o compro-
misso com o meio ambiente, o social e a governança (ESG). No acumulado do ano, reduzi-
mos nosso custo e as despesas operacionais, o que proporcionou maior diluição das
despesas em relação à receita, mesmo com a inflação e a alta do dólar frente ao real em
2024, que impacta nossos custos e despesas na unidade norte-americana. Também no
comparativo do acumulado de 12 meses, a Taurus segue com a maior rentabilidade opera-
cional em relação a seus pares estrangeiros, apresentando margem bruta de 34,8% (Ruger
com 21,4% e S&W com 21,4%) e margem Ebitda ajustado de 15,0% (Ruger com 10,3% e
S&W com 11,5%). Estamos orgulhosos em apresentar os resultados do ano, que mostram
a resiliência da Taurus às flutuações do nosso mercado. No decorrer de 2024, conseguimos
entregar várias realizações. Atingimos nossas metas para o ano; reduzimos nossos esto-
ques de produtos nos distribuidores; nosso CITE segue como uma força essencial na Com-
panhia; continuamos investindo fortemente em pesquisa & desenvolvimento, inclusive man-
tendo as parcerias com universidades; colocamos no mercado 16 novos produtos nos EUA
e 14 no Brasil, incluindo modelos com o calibre exclusivo .38 TPC; além de realizar o impor-
tante lançamento da pistola GX2, vendida para os distribuidores em dezembro de modo a
estar disponível simultaneamente para os consumidores brasileiros e norte-americanos a
partir do dia 2 de janeiro de 2025. Ao mesmo tempo, encerramos o ano com reservas de
lucros da ordem de R$ 536,7 milhões e retornamos aos acionistas no decorrer de 2024,
R$ 42,7 milhões representados pelo pagamento de R$ 38,3 milhões de dividendos e R$ 4,4
milhões utilizados na recompra de 319 mil ações preferenciais. Entre as realizações de
2024, podemos destacar o início da operação da JV na Índia, contribuindo de forma positiva
para os números da Companhia. Foi também em 2024 que a unidade da JD Taurus, iniciou
suas vendas no mercado civil e por meio de participação em licitações locais. O mercado
civil indiano tem grande potencial, considerando que o país é o mais populoso do mundo,
com 1,4 bilhão de habitantes, conta com uma classe média crescente e o mercado consu-
midor que mais cresce em termos internacionais. O potencial no segmento de defesa tam-
bém é amplo, uma vez que a Índia tem efetivo de segurança pública, entre policiais e forças
armadas, de cerca de 3,7 milhões, além de em torno de 7 milhões de seguranças privadas,
em um serviço de crescente demanda no país. Para 2025, de acordo com o cronograma
estabelecido para a operação da Índia, estão previstos os lançamentos de novos modelos
de armas voltados para o mercado civil, onde já somos líder no mercado. Estamos também
participando de licitações no país, que devem ser concluídas no decorrer de 2025 e repre-
sentam potencial de venda de 18 mil pistolas e 11 mil fuzis/armas longas, além da megalici-
tação de 425 mil fuzis em andamento. No longo processo que envolve essa que é a maior
licitação de fuzis já realizada no mundo, passamos em dezembro com sucesso na última
etapa dos testes de performance realizada em condições adversas de extremo frio na re-
gião de montanhas ao norte da Índia. O relatório final dos testes elaborado pelo comitê da
licitação está previsto para ser divulgado no final do 2T25, quando, então, terá início a
fase comercial do processo. Por outro lado, aqui no Brasil, evoluímos no projeto da Taurus
Shooting Academy em 2024. Estamos em estágio avançado com a obra do complexo, re-
presentado por uma estrutura moderna que incluirá quatro linhas de tiro de 100 metros e
oito linhas de tiro de 50 metros, todas cobertas, sala de treinamento e espaço para reuniões.
Avançamos também em termos de otimização de processos de gestão com a implantação
do SAP na Taurus USA. Foram 11 meses de trabalho intenso, com o empenho de mais de
60 colaboradores no Brasil e nos EUA, que exigiu a parada programada nas atividades de
produção naquele país durante os primeiros quinze dias do ano de 2025, e teve seu “go-live”
ainda em janeiro/25. Mais uma realização do ano foi a divulgação do nosso 2º Relatório de
Sustentabilidade, destacando importantes conquistas realizadas, como a implantação do
sistema de reuso de água, o envio de 98,5% dos resíduos para reaproveitamento ou trata-
mento e os avanços tecnológicos no uso de materiais, como o grafeno e pesquisas com o
nióbio. Também apresentamos os compromissos da Taurus com a sociedade em termos
ambientais, sociais e de governança, que estão resumidos no item “ESG” ao final deste re-
latório. Convido todos a conhecer mais sobre nossas práticas ESG, acessando o Relatório
de Sustentabilidade da Taurus clicando aqui. Com relação às condições do mercado, a leve
alta da demanda esperada para o último trimestre de 2024 no mercado doméstico não se
confirmou, de modo que o ano se encerrou com baixo volume de vendas, com o mercado
bastante estagnado. Seguimos buscando oportunidades, lançando produtos, participando
de eventos do setor e promovendo ações de marketing. O lançamento dos modelos com o
nosso calibre exclusivo .38 TPC foi muito bem recebido pelo consumidor, de modo que as
pistolas com esse calibre já atingiu 56% do total de pistolas registradas no Sistema Nacional
de Armas (SINARM). No Brasil, além do mercado civil, atendemos forças policiais e milita-
res, como na licitação internacional da Secretaria Nacional de Segurança Pública (Senasp)
para 37 mil pistolas TS9, na qual apresentamos o melhor preço. Em novembro, a Taurus
apresentou o certificado dos testes da Norma Senasp da licitação, o qual foi homologado no
final de dezembro/24. Atualmente, estamos na fase de assinatura da Ata de Registro de
Preço. Nossa perspectiva para 2025 é de um ano com leve crescimento frente ao verificado
em 2024. No mercado norte-americano, a expectativa é que a demanda apresente tendên-
cia moderada de alta, inclusive considerando o novo governo que tomou posse em janeiro.
O Presidente Donald Trump tem posição claramente a favor do direito do cidadão possuir e
adquirir armas de uso pessoal e tem como base de sua proposta de governo a adoção de
política desenvolvimentista, visando o crescimento do nível de atividade econômica. Temos
uma estrutura completa e realinhada na área comercial nos EUA, contando atualmente,
além de nossos distribuidores, também com a venda direta para as grandes redes de lojas
do setor, para os “condomínios de compra”, formados por grupos de lojas menores que se
juntam para comprar diretamente da Taurus, e por nossos representantes comerciais. Co-
meçamos o ano com o nível de estoques baixo na cadeia de vendas, o que deve impulsio-
nar os pedidos por parte dos principais clientes. Além disso, os lançamentos, como a GX2,
GX4 e o 22TUC, continuam a gerar entusiasmo do consumidor em relação à marca Taurus
nos EUA. No Brasil, não há indicações de significativa mudança de cenário no mercado, que
deve apresentar ligeira alta da demanda em 2025, levando em conta, inclusive, o alto pata-
mar das taxas de juros e a inflação prevista para o ano, acima da registrada em 2024. Uma
possibilidade que se abre é a retomada da demanda de armas de uso restrito por parte das
pessoas autorizadas, conforme regulamentado pela portaria publicada em 29/11/2024 que
regulamenta o assunto. Continuamos firmes com nossos planos para reforçar, cada vez
mais, a posição da Taurus como empresa de destaque mundial no setor. As obras do novo
prédio do Centro Integrado de Tecnologia e Engenharia Brasil/Estados Unidos - CITE estão
em andamento. Como temos o P&D como alicerce de nossa estratégia, de modo a propor-
cionar eficiência e a oferta de produtos com inovação, tecnologia e qualidade a preços
competitivos, estamos criando instalações com estrutura completa e moderna para a reali-
zação de pesquisas, testes e desenvolvimento de processos e produtos. O investimento
está sendo financiado, em sua maior parte, pela linha de crédito da Taurus com a Finep.
Adicionalmente, estamos trabalhando em novas vias de crescimento para a Taurus, como o
projeto estratégico de ampliação de nosso portfólio de produtos voltados para o segmento
militar, conforme apresentamos em nossa reunião Apimec, aberta para todos os interessa-
dos, realizada em dezembro na loja AMTT, em São Paulo. O plano é ter um portfólio militar
completo, com submetralhadoras e metralhadoras até o calibre .50mm. Para tal, considera-
mos a criação de uma nova unidade de negócios que pode ter estrutura interna na fábrica
do Brasil e/ou envolver a realização de M&A. Estamos avançando nos estudos de uma
possível operação com uma empresa na Turquia, fruto da visita que fiz a esse país no se-
gundo semestre do ano passado, acompanhado dos diretores de Engenharia e Novos Ne-
gócios. Pretendemos concluir esses estudos muito em breve. Ao mesmo tempo, e em linha
com nosso planejamento de crescimento dos negócios e maior internacionalização, o pro-
cesso iniciado ainda no segundo semestre de 2023, a partir do “MoU” e “Term sheet” assi-
nados com a Scopa Military Industries na Arábia Saudita, visando a possível instalação de
uma operação industrial nesse país, está evoluindo. É um processo mais lento do que cos-
tuma ocorrer com empresas de outros setores, já que no setor de armamentos envolve ne-
gociações também com órgãos do governo. Nesse sentido, o projeto da criação da joint
venture, foi apresentado às autoridades sauditas. Continuamos trabalhando para que mais
essa expansão internacional da Taurus venha a se concretizar. Estamos atentos para as
oportunidades e os desafios em 2025. Contamos com a solidez operacional e financeira da
Taurus e com nossa estratégia, que nos permite avançar com consistência, eficiência e re-
siliência. Agradecemos o apoio de nossos acionistas, de nosso Conselho de Administração,
de nossos colaboradores, assim como de parceiros e clientes, essenciais em todas as con-
quistas que alcançamos.

Salésio Nuhs
CEO Global

DESEMPENHO OPERACIONAL
Mercado

O indicador de desempenho do mercado de armas nos EUA, Adjusted NICS (National Ins-
tant Criminal Background System), que representa o número de pessoas que têm intenção
de adquirir uma arma nesse país, atingiu 15,2 milhões em 2024, redução de - 3,8% frente
ao ano anterior. A evolução indica que, ainda que 2024 não tenha sido um exercício espe-
cialmente favorável para o setor, confirmou as expectativas de crescimento da demanda
frente ao observado no pré-pandemia. O desempenho do Adjusted NICS no ano mostra
aumento de 15,5% em relação ao registrado nos doze meses 2019 e se configura como o
segundo maior desde 2000, quando esse indicador começou a ser apurado. A posse do
Presidente Donald Trump em janeiro de 2025 traz consigo a adoção de uma política econô-
mica voltada para o crescimento. O combate à inflação é apontado como prioridade e a
meta é aumentar o nível de atividade econômica, com incentivo ao consumo interno e inves-

timentos. Esse direcionamento pode se mostrar positivo para o mercado de armas. Em ja-
neiro de 2025, oAdjusted NICs apresentou incremento de aproximadamente 1% em relação
ao mesmo período de 2024. O mercado brasileiro em 2024 não mostrou reação significativa
após a definição dos aspectos regulamentares do setor. A publicação de portarias, normas
e suas atualizações após a publicação do Decreto 11.615/23 ao final de julho de 2023, que
revogou o Decreto anterior de 1º de janeiro do mesmo ano, foram concluídas apenas em
meados de 2024 e, ainda, todas as etapas do processo referente à atual legislação têm sido
morosas. Também o poder de compra da população local, pressionado pela alta da inflação,
pressiona o mercado. A demanda no mercado local, portanto, seguiu retraída durante todo
o exercício.

Produção e vendas
A Taurus possui três unidades de produção em operação: no Brasil, onde tem sua maior
fábrica e sua sede, em São Leopoldo, RS; nos EUA, no estado da Georgia; e na Índia, onde
a unidade industrial da joint venture JD Taurus começou a produzir e vender no mercado
local em 2024. No decorrer do exercício, a Taurus produziu 922 mil armas em suas unidades
industriais do Brasil e dos EUA, o que representa redução de 23,9% frente ao registrado em
2023. O volume acompanhou o atual perfil do mercado, inclusive considerando o modelo
adotado pela cadeia de vendas nos EUA de trabalhar com maior giro de estoques face ao
aumento da inflação nesse país. Ao mesmo tempo, nos últimos trimestres a Companhia
atuou no sentido de reduzir seus estoques de produtos acabados. Em termos de volume de
vendas, em 2024 foram comercializadas 1.176 mil armas, 8,6% abaixo do verificado em
2023. A Companhia obteve aumento do número de unidades exportadas para outros países
de 25,0%, o que compensou parcialmente as menores vendas nos EUA e no Brasil em ra-
zão das condições de mercado. Nos EUA, de acordo com o Adjusted NICS, o número de
consultas visando a aquisição de armas teve redução de 3,8% em 2024 frente a 2023. Ain-
da que o número total de unidades vendidas pela Taurus nesse país também tenha apre-
sentado recuo no período, a Companhia aproveitou oportunidades de mercado para ganhar
market share em alguns segmentos, a partir de diversos lançamentos realizados no decor-
rer do ano. Foram 14 lançamentos no Brasil e, no mercado norte-americano, 16 lançamen-
tos em 2024, com as marcas Taurus, Rossi e Heritage. Além desses lançamentos, após a
apresentação e venda para os distribuidores e lojistas em dezembro/24, a nova pistola GX2
estava disponível para o consumidor, simultaneamente no Brasil e nos EUA, no dia
02/01/2025. Todas as indicações sobre esses lançamentos apontam para um impacto posi-
tivo duradouro nos negócios. As exportações da Taurus para outros países além dos EUA
tiveram como principais destinos Guatemala, Filipinas e África do Sul. Em 2024, essas ex-
portações totalizaram 85 mil unidades, superando em 25% o volume de vendas do exercício
de 2023. Na Índia, com relação à megalicitação de 425 mil fuzis realizada pelo governo, a
Taurus realizou com sucesso a última etapa dos testes de performance, que se deu em
dezembro/24 na região montanhosa do país, em temperaturas extremamente baixas. O
comitê da licitação está elaborando o relatório final dos testes, cuja divulgação está prevista
até o final de março para, então, prosseguir com a fase comercial do processo. O mercado
indiano no setor militar conta com outras possibilidades de negócios, as quais estão conti-
nuamente sendo avaliadas pela Companhia. A Taurus está participando de outras licitações
no país que devem ser concluídas no decorrer de 2025 e representam potencial de venda
de 18 mil pistolas e 11 mil fuzis/armas longas. A operação da JD Taurus na Índia segue sua
curva de aprendizagem, com a equipe técnica local absorvendo com sucesso a transferên-
cia de tecnologia da Taurus. Sua equipe administrativa está sendo ampliada de modo a
fortalecer a gestão das operações e, assim, expandir sua presença nos mercados civil e
militar da região. Já foram entregues ao Comando do Norte do Exército Indiano 550 subme-
tralhadoras T9, produzidas localmente, dentro do programa de incentivo à indústria “Make
in India”. Para 2025, de acordo com o cronograma estabelecido para a operação, estão
previstos os lançamentos de novos modelos de armas voltados para o mercado civil.

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO
Receita Operacional Líquida

A receita consolidada da Taurus inclui, além da venda de armas & acessórios, também a
receita obtida com capacetes, M.I.M. (Metal Injection Molding) e outras, como das lojas
AMTT Taurus. Como atividade principal da Companhia, o segmento de armas & acessórios
respondeu por 91,0% do exercício de 2024, sendo seus resultados, portanto, os principais
responsáveis pelo desempenho consolidado. Em 2024, a receita líquida consolidada somou
R$ 1.672,7 milhões, o que representa redução de -6,1% ante 2023, influenciado pelo menor
volume de vendas de armas. Considerando a receita obtida em 2019, ano anterior à pande-
mia, a receita líquida consolidada da Companhia apresentou crescimento de 67,3%, a des-
peito da redução de 13,7% no volume de vendas de armas verificada no mesmo período. O
resultado se deve ao maior preço médio dos produtos da Taurus, consequência da evolução
do mix de produtos da Companhia, que continuamente incorpora lançamentos, além da
variação cambial, com a desvalorização do real de 36,6% no período, tendo por base o
dólar médio nos dois anos em questão, o que se reflete de forma positiva sobre a receita das
vendas realizadas no exterior, quando convertidas em reais.

Receita operacional líquida consolidada (R$ milhões)

2019

999,6

2023 2024

1.781,9
1.672,7

2022

2.540,0

2021

2.740,5

2020

1.859,41

67,3%

-6,1%
Armas & Acessórios

91,0%

Receita Total 2024
R$ 1.672,7 milhões

Capacetes
8,1%
M.I.M./
outras
0,9%

A receita com a venda de capacetes foi de R$ 135,3 milhões no ano, alta de 41,5% frente
ao desempenho no exercício de 2023. Já a receita de M.I.M. e outras acumulou R$ 15,6
milhões em 2024, o que representa recuo -11,4% comparado ao ano anterior. A comerciali-
zação exclusivamente de armas & acessórios, principal segmento de atuação da Compa-
nhia, proporcionou receita líquida de R$ 1.521,8 milhões, resultado -8,5% abaixo do apura-
do em 2023. Foi verificada redução da receita proveniente das vendas nos EUA e no Brasil,
e aumento nas exportações para outros países, cuja participação na receita do segmento,
no entanto, não é muito significativa (7,3% em 2024). O preço médio de venda em 2024 fi-
cou em R$ 1.294,2/arma, estável (+0,1%) em relação ao registrado no ano de 2023. Consi-
derando o preço médio obtido em 2019, período anterior ao crescimento sem precedentes
da demanda nos EUA durante a pandemia, o aumento foi de 77,1%, 40,6 p.p. superior à
desvalorização de 36,5% do real em relação ao dólar no mesmo período, considerando a
cotação do dólar na taxa média do ano de 2019 (R$ 3,95) ante a média de 2024 (R$ 5,39).
A taxa de crescimento anual composta (CAGR) do preço médio de venda das armas Taurus
de 2019 a 2024 é de 12,1%/ano. A evolução está relacionada ao mix, com o contínuo lança-
mento de produtos que incorporam inovação e tecnologia. A estratégia de atuação da Tau-
rus no mercado inclui, como um de seus aspectos chave, a realização de investimentos em
pesquisa e inovação, com atenção às demandas do consumidor, apresentando continua-
mente novidades ao mercado. Esse posicionamento é essencial tanto nos momentos de
alta, como também em períodos nos quais o mercado se apresenta mais estável. Dessa
forma, a marca Taurus reforça, cada vez mais, sua imagem de empresa inovadora, que
oferece ao consumidor produtos de qualidade a preços competitivos, se destacando no
cenário mundial do setor. Em 2024, a receita de armas referente à venda de novos produtos
representou 19,8% do total da receita do segmento. A estratégia da Companhia também
inclui o contínuo acompanhamento de oportunidades nos diferentes mercados, a manuten-
ção e o desenvolvimento de novos relacionamentos nos países onde atua, assim como a
participação nas principais feiras e eventos do setor no Brasil e no mundo.

Receita operacional líquida - Armas & Acessórios (R$ milhões)

2019

989,2

2023 2024

1.663,2
1.521,8

2022

2.416,9

2021

2.607,9

2020

1.760,0

53,8%

-8,5% EUA
82,5%

Receita Armas &
Acessórios 2024
R$ 1.521,8 milhões

Outros
países
7,9%

Brasil
9,6%

Lucro bruto
O custo dos produtos vendidos apresentou redução de -5,2% ante 2023, mesmo com a in-
flação medida pelo IPCA de 4,8% no período e a pressão exercida pela alta do dólar sobre
os custos da subsidiária norte-americana, quando convertidos em reais. A maior diluição
dos custos fixos e a forte disciplina na gestão de custos proporcionaram o desempenho al-
cançado. Considerando a redução da receita líquida frente ao exercício anterior, o lucro
bruto atingiu R$ 582,4 milhões em 2024, com margem bruta de 34,8%, o que indica retração
de -7,7% no resultado bruto e de -0,6 p.p. na margem. A rentabilidade bruta da Companhia,
como vem acontecendo e tende a se manter, segue acima daquela das empresas estran-
geiras do setor que divulgam seus resultados por serem, também, empresas listadas em
bolsa de valores.

Lucro Bruto (R$ milhões)
e Margem Bruta (%)

2019 2020 2021

340,6

34,1%
42,4%

48,1% 45,7%

35,4% 34,8%

787,8

1.317,8

2022

1.160,4

2023

631,2

2024

582,4

Lucro bruto Margem bruta (%)

Margem bruta (%)
Taurus e peers - 2024

Taurus

34,8%

Ruger

21,4%

S&W*

29,0%

*S&W: nov/24 a jan/25

Despesas operacionais
Assim como nos custos, a firme gestão sobre as despesas operacionais é prioridade na
Taurus, visando garantir rentabilidade operacional e adequar suas operações e atividades à
conjuntura do mercado. Mesmo com a inflação acumulada de 4,8% em 2024, assim como
a alta do dólar frente à moeda nacional de 7,9% entre o exercício de 2024 e 2023, conside-
rando a cotação média nos dois anos, a Companhia obteve redução das despesas opera-
cionais em 2024, propiciando maior diluição dessas despesas na receita. No total, as des-
pesas operacionais tiveram redução de R$ 39,0 milhões (-9,5%) em relação ao exercício
anterior. As despesas com vendas apresentaram recuo de R$ 23,8 milhões (-10,7%) no
período, refletindo o menor volume de vendas e, também, a reestruturação realizada na
área comercial e de marketing, visando maior controle de tais despesas, considerando in-
clusive aquelas realizadas em dólares a partir da unidade da Taurus nos EUA. O aumento
expressivo de outras receitas operacionais, principalmente representadas por créditos fis-
cais, levaram a conta de outras receitas/despesas operacionais a apresentar saldo líquido
de receita de R$ 47,8 milhões em 2024. Comparado ao exercício anterior, as “outras recei-
tas operacionais líquidas” aumentaram em R$ 11,6 milhões ou 32,0%. Adicionalmente, o
resultado da equivalência patrimonial, que foi uma despesa em 2023, foi revertido para re-
ceita de R$ 3,8 milhões em 2024, contribuindo para reduzir o total das despesas operacio-
nais no ano.

2024 2023
2024x2023

Var. %
Despesas com vendas 199,5 223,3 -10,7%
Despesas gerais e administrativas 221,3 220,9 0,2%
Perdas/(receita) pela não recuperabilidade de ativos 4,2 1,7 147,1%
Outras despesas/(receitas) operacionais -47,8 -36,2 32,0%
Equivalência patrimonial -3,8 2,8 –
Despesas operacionais 373,5 412,5 -9,5%
Desp. Operacionais/Receita Op. Líquida (%) 22,3% 23,1% -0,8 p.p.
Cotação do dólar Ptax médio no período (R$) 5,39 5,00 7,9%

Ebitda ajustado
As medidas adotadas pela Companhia em termos de contenção de custos e despesas
atuaram no sentido de reduzir as pressões de mercado sobre a rentabilidade operacional da
Companhia medida pelo Ebitda ajustado. O melhor desempenho operacional verificado no
último trimestre do ano atuou no sentido de compensar parcialmente a evolução a menor
registrada nos trimestres anteriores. No exercício de 2024, o Ebitda ajustado totalizou
R$ 250,7 milhões, com margem de 15,0%. Em relação ao resultado observado no ano an-
terior, o desempenho representa redução de -2,4% em termos de valor e alta de 0,6 p.p. na
margem. O Ebitda ajustado desconsidera o resultado das operações descontinuadas e da
equivalência operacional, já que tais montantes não estão diretamente ligados às atividades
operacionais da Taurus. No acumulado do ano, foi também excluída a despesa não recor-
rente de R$ 1,9 milhão registrado no 2T24, referente aos desembolsos realizados pela
Companhia no apoio à sociedade e, especialmente, seus colaboradores, em função das
enchentes ocorridas no Rio Grande do Sul.

Ebitda Ajustado (R$ milhões) e Margem Ebitda Ajustado (%)

2020 2021 20222019 2023

128,0

12,8%

26,0%

36,6%

31,3%

14,4% 15,0%

461,5

1.002,4
795,5

256,9

2024

250,7

Cálculo do Ebitda ajustado - reconciliação de acordo com a Res. CVM 156/22

R$ milhões 2024 2023
2024x2023

Var. %
Resultado líquido 76,6 152,8 -49,9%
Impostos 2,4 55,9 -95,7%
Resultado financeiro líquido 130,0 10,0 1200,0%
Depreciação e amortização 43,6 35,4 23,2%
Ebitda 252,6 254,1 -0,6%
Margem Ebitda 15,1% 14,3% 0,8 p.p.
Resultado das operações descontinuadas 0,0 0,0 -
Resultado da equivalência operacional -3,8 2,8 -
Despesas de ajuda social (enchentes) 1,9 - -
Ebitda ajustado 250,7 256,9 -2,4%
Margem Ebitda ajustado 15,0% 14,4% 0,6 p.p.

O Ebitda (sigla em inglês para lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização
- Lajida) é uma medida gerencial, apresentado de forma a oferecer informações adicionais
sobre a geração operacional de caixa. O indicador não é uma medida financeira segundo o
BR GAAP, as Normas Internacionais de Contabilidade ou o IFRS e não deve ser considera-
do isoladamente como medida de desempenho operacional ou alternativa ao fluxo de caixa
operacional como medida de liquidez.

Resultado financeiro
O resultado financeiro líquido exerceu significativa pressão sobre o desempenho da Taurus
no exercício de 2024, em função da grande volatilidade do real frente ao dólar norte-ameri-
cano. As variações cambiais, tanto ativas (receitas) como passivas (despesas), têm forte
influência sobre o resultado financeiro da Companhia, uma vez que o dólar é a moeda origi-
nal da maior parte de seu faturamento (82,3% em 2024), assim como também é a moeda
na qual está registrada a maior parte de sua dívida bancária (79,3% em 31/12/2024). A
desvalorização da moeda nacional se reflete na forma de variação cambial ativa (receita)
sobre a carteira de clientes e sobre o caixa em dólares da subsidiária norte-americana, e na
forma de variação cambial passiva (despesa) sobre as obrigações financeiras relativas à
dívida bancária da Companhia em dólares. As variações cambiais, no entanto, são regis-
tros contábeis sem efeito caixa e incidem sobre contas de balanço, apuradas na data - e,
portanto, considerando o câmbio - do encerramento do período. A pressão da desvaloriza-
ção do real se verifica no resultado financeiro do acumulado do exercício de 2024, já que a
base em moeda estrangeira passiva da Companhia em 31/12/24 era maior do que a base
ativa na mesma data. Enquanto em 2023 a moeda nacional tinha apresentado valorização
de 7,3% no ano, o que contribuiu para que a Taurus registrasse saldo líquido de despesa
financeira de apenas R$ 10,0 milhões naquele ano, em 2024 a despesa financeira líquida
totalizou R$ 130,0 milhões, sendo R$ 97,1 milhões exclusivamente proveniente do saldo
líquido de variações cambiais.

R$ milhões 2024 2023
2024x2023

Var. %
(+) Receitas financeiras 127,4 159,4 -20,1%
Variações cambiais ativas 81,1 123,7 -34,4%
Juros e outras receitas 46,3 35,8 29,3%
(–) Despesas financeiras 257,4 169,4 51,9%
Variações cambiais passivas 178,2 112,1 59,0%
Juros e outras despesas 79,2 57,3 38,2%
(+/–) Resultado financeiro líquido -130,0 -10,0 1.200,0%
Cotação dólar Ptax no final do período (R$) 6,19 4,84 27,9%

Lucro líquido
No mercado de armas no Brasil, ainda não foi observada a retomada da demanda, que vem
se mantendo reprimida desde o início de 2023, quando da publicação do primeiro decreto
do atual governo sobre o setor, mesmo que a maior parte das questões jurídicas já tenham
sido definidas. Assim, as vendas da Taurus seguem retraídas no País. Nos EUA, o mercado
vem confirmando a tendência de alta moderada a partir da base verificada em 2019, antes
da pandemia, mas a demanda ainda se mostrou inferior à verificada nos últimos três anos.
Com agilidade e flexibilidade operacional, a Taurus rapidamente agiu para se adequar às
condições atuais do mercado, adotando rígido processo de controle de custos e despesas,
buscando preservar rentabilidade, e buscando novas oportunidades no mercado mundial,
além de manter a dedicação à pesquisa, inovação e desenvolvimento de processos e pro-
dutos. A Companhia conta com um dos mais baixos custos de produção do setor no mundo,
de modo que, dentre as empresas mundiais do setor que divulgam seus resultados, a Tau-
rus permanece se destacando como a de maior rentabilidade bruta dentre as empresas que
divulgam seus resultados publicamente, uma vez que também são listadas em bolsa de
valores. Assim, ainda que seus resultados em 2024 tenham sido penalizados pela menor
demanda, o desempenho do ano confirma a eficiência operacional da Companhia. A signifi-
cativa desvalorização do real em relação ao dólar norte-americano impactou o resultado da
Companhia, elevando suas despesas financeiras líquidas, que oneraram o resultado do
exercício de 2024 em R$ 130,0 milhões. Com isso, a Taurus apurou lucro líquido de R$ 76,6
milhões no exercício de 2024, o que representa redução de -49,9% frente ao resultado au-
ferido em 2023.

Lucro Líquido (R$ milhões)

2019

43,4

2023

152,8

2024

76,6

2022

520,0

2021

635,1

2020

236,6

76,5%

-49,9%

ENDIVIDAMENTO

R$ milhões 31/12/2024 31/12/2023 Var.%
Empréstimos e financiamentos 0,3 14,1 -97,9%
Saques cambiais 554,0 398,9 38,9%
Curto prazo 554,3 413,0 34,2%
Saques cambiais + Empréstimos e financiamentos 193,2 116,0 66,6%
Longo prazo 193,2 116,0 66,6%
Endividamento bruto 747,5 529,0 41,3%
Caixa e aplicações financeiras 289,9 204,3 41,9%
Endividamento líquido 457,7 324,6 41,0%
Cotação do dólar Ptax na data (R$) 6,19 4,84 27,9%
Endividamento bruto convertido
em dólares (US$ milhões) 120,7 109,3 10,4%
Endividamento líquido convertido
em dólares (US$ milhões) 73,9 67,1 10,1%

No encerramento do exercício de 2024, a Taurus registrava dívida bancária bruta de
R$ 747,5 milhões, sendo 79,3% denominada em dólares. O montante total supera em
R$ 218,5 milhões a posição registrada em 31/12/2023. O saldo de caixa e equivalentes
aumentou em R$ 85,6 milhões (+41,9%) no decorrer do exercício, atingindo R$ 289,9 mi-
lhões ao final de 2024. Com isso a dívida bancária líquida em 31/12/2024 era de R$ 457,6
milhões, o que representa alta de 41,0% ou R$ 133,1 milhões frente à posição registrada ao
final do ano anterior, basicamente devido ao aumento dos saques cambiais registrados no
curto prazo. O desempenho está diretamente relacionado à desvalorização do real de
27,9% no período. Parcela de 74,2% (R$ 554,3 milhões) da dívida bancária bruta tinha seu
vencimento no curto prazo em 31/12/24. Porém, R$ 554,0 milhões desse montante, ou pra-
ticamente sua totalidade, são operações de saques cambiais que podem ser renovadas a
cada vencimento. Assim, no encerramento do exercício a dívida bruta bancária que efetiva-
mente tinha seu vencimento no curto prazo era quase nula, representada por apenas R$ 0,3
milhão. Além de operações de saques cambiais, a Taurus centra suas novas captações
basicamente no empréstimo da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), voltado para o
financiamento de investimentos em inovação. A linha de crédito aprovada em março de
2023 é de R$ 175,1 milhões, com carência de 36 meses e pagamento em 108 parcelas
mensais. Até 31/12/24, a Companhia tinha recebido quatro parcelas dessa linha de crédito,
somando R$ 162 milhões, o que representa 92,2% do montante total aprovado. A alavanca-
gem financeira medida pela relação dívida líquida/Ebitda ajustado ao final de 2024 era de
1,8 vez, se mantendo baixa apesar da pressão exercida pelas condições de mercado ter
levado à contração da geração operacional de caixa medida pelo Ebitda ajustado, ao mes-
mo tempo que a forte desvalorização cambial tenha se refletido em aumento da dívida da
Companhia. A geração operacional de caixa, em conjunto com as operações de ACC, são
suficientes para as atividades de manutenção e operação da Companhia. Novos investi-
mentos estão sendo financiados pela linha de crédito da Finep.

INVESTIMENTOS

A partir de 2023, a Taurus reduziu o volume de investimentos, uma vez que, entre os anos
de 2019 e 2022, a Companhia realizou a maior parte dos projetos voltados para a melhoria
de processos e modernização fabril. No decorrer desses anos, os investimentos totalizaram
R$ 654,0 milhões, sendo que até 2022, a totalidade dos recursos (R$ 537,9 milhões) desti-
nados aos investimentos foram financiados exclusivamente com geração de caixa própria.
A partir de 2023, a Companhia passou a utilizar também os recursos obtidos com a Finep
para financiar seus investimentos. A linha de crédito da Finep é destinada ao financiamento
de 90% do “Plano Estratégico de Inovação para Competitividade da Taurus”, principalmente
atrelado à construção de espaço exclusivo para o Centro Integrado de Tecnologia e Enge-
nharia - CITE, que mantém equipe de colaboradores com formação em diferentes áreas da
engenharia voltada a atividades de P&D de produtos, materiais e processos. O novo prédio
contará com laboratórios metrológicos e metalúrgicos, espaço de testes, ferramentaria de-
dicada ao desenvolvimento de novos produtos e espaço de tryout (desenvolvimento de no-
vos processos) com laboratórios de automação e de implementação de novas tecnologias
com foco no conceito IoT. Os investimentos realizados no decorrer do ano de 2024 totaliza-
ram R$ 128,9 milhões e foram direcionados, basicamente, para a aquisição de máquinas,
equipamentos e ferramentas e para o desenvolvimento de novos produtos. Do montante
total de investido no ano, cerca de 44% foram financiados pela linha de crédito de inovação
da Finep (valor preliminar, pois as comprovações de desembolsos referentes aos meses de
setembro a dezembro de 2024 ainda não foram submetidas a análise da Finep), sendo os
demais 56% financiados com geração própria de caixa. Dessa forma, o Capex financiado
com capital próprio em 2024 é equivalente a apenas 4,3% da receita líquida do exercício.

Inovação
Como parte de sua estratégia de estar sempre à frente em termos de desenvolvimento de
tecnologia, de processos e de uso de novos materiais, o que envolve, também, a formação
de sua equipe, a Companhia desenvolve parcerias com centros de pesquisa de universida-
des. A Taurus também investe em inovação nos processos de gestão, de forma a garantir
eficiência e confiabilidade de seus números. No dia 17 de janeiro de 2025, a Taurus USA
alcançou um marco estratégico com o “Go-Live” das soluções SAP S/4HANA, EWM e da
Suite CX em sua fábrica nos Estados Unidos. Esse projeto envolveu todos os setores da
unidade, contando com o engajamento de mais de 60 profissionais do Brasil e dos EUA ao
longo de 10 meses de trabalho intensivo. Os benefícios esperados com a introdução do
sistema na unidade norte-americana abrangem desde a otimização da gestão financeira até
uma cadeia de suprimentos mais eficiente e um relacionamento aprimorado com os clien-
tes. As novas ferramentas permitirão maior precisão nas operações logísticas, possibilitarão
ações de marketing mais personalizadas e garantirão maior integração estratégica entre as
áreas de vendas e produção.

MERCADO DE CAPITAIS

A Taurus tem ações ordinárias (TASA3) e preferenciais (TASA4) listadas no Nível II da B3,
segmento de mercado que reúne empresas que aderem espontaneamente a regras diferen-
ciadas de governança corporativa. Ambas as ações fazem parte da carteira do IGCX (Índice
de Ações com Governança Corporativa Diferenciada) e do ITAG (Índice de Ações com Tag
Along Diferenciado), e as ações preferenciais fazem parte ainda do IBrA (Índice Brasil Amplo),
IGCT (Índice de Governança Corporativa Trade) e SMLL (Índice Small Cap) da B3. Ao final do
exercício de 2024, os titulares de ações da Companhia somavam 104.178 mil acionistas.

Data

TASA3* TASA4*
TASA total
Qtd. ações

TASA4
Tesouraria
Qtd. ações

Valor de
mercado**
R$ milhões

Valor da
firma (EV)***
R$ milhõesR$/ação

Qtd.
ações R$/ação

Qtd
. ações

31/12/2023 14,61 46.445.314 14,82 80.189.120 126.634.434 440.900 1.860,43 2.178,07
31/12/2024 8,78 46.445.314 8,25 80.189.120 126.634.434 323.100 1.066,68 1.517,37
Variação% -39,90% – -44,33% – – – -42,66% -30,33%

Obs. * As cotações das ações ON (TASA3) e PN (TASA4) estão ajustadas pelos dividendos
distribuídos. ** Valor de mercado não inclui as ações em tesouraria na data. *** Valor da
firma (EV) = Valor de mercado + dívida líquida - ativos não operacionais (ativos não corren-
tes à venda).
IGCX B3 ITAG B3 IGCT B3 SMLL B3 IDIV B3 IBRA B3

Programa de recompra de ações
Em 20 de dezembro de 2024, foi encerrado o programa de recompra de ações anunciado
em 26 de junho de 2023. A quantidade total de ações recomprada pela Companhia foi de
759.900 ações preferenciais (PN), no valor aproximado de R$ 11,2 milhões, e equivalente a
cerca de 25% do volume total autorizado nesse Programa. Parte das ações adquiridas
permaneceu em tesouraria e parte foi utilizada no Plano de Outorga de Ações (Stock Grant)
aprovado pela Assembleia Geral Ordinária da Companhia realizada em 28 de abril de 2023.

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO

R$ 763,4 milhões

Pessoal
27,4%

Outros
(lucros retidos)

10,0% Remuneração de
capitais de terceiros

34,3%

Impostos, taxas e
contribuições

28,3%

O valor total adicionado pela Taurus em 2024, incluindo o valor adicionado recebido em
transferência, foi de R$ 763,4 milhões. Isso representa a adição de valor de 40,2% em rela-
ção aos R$ 1.901,1 milhões de receita bruta obtida pela Companhia no exercício. Assim, de
cada R$ 1,00 recebido no decorrer do exercício, a Taurus agregou cerca de R$ 0,40. O
montante foi distribuído entre pessoal (remuneração direta, benefícios e FGTS); governos
(impostos federais, estaduais e municipais); como remuneração de capitais de terceiros
(juros e aluguéis); e resultados retidos na Companhia.

ESG
Em dezembro de 2024, a Taurus divulgou a 2ª edição de seu Relatório de Sustentabilidade,
relativo ao exercício de 2023, destacando um ano de importantes conquistas e transforma-
ções. A Companhia deu passos significativos em direção à sustentabilidade, como a implan-
tação do sistema de reuso de água, o envio de 98,5% dos resíduos para reaproveitamento ou
tratamento e os avanços tecnológicos no uso de materiais como o grafeno e pesquisas com o
nióbio. Durante as enchentes no Rio Grande do Sul, a Taurus arrecadou e distribuiu mais de
1,8 milhão de kg de donativos, beneficiando a comunidade afetada. A Companhia também
reafirma sua missão de promover a inclusão e o desenvolvimento social, visando transformar
vidas, por meio de iniciativas como o projeto “Taurus do Bem - Respeitando as Diferenças em
Prol da Igualdade”, realizado em parceria com a APAE e o SENAI. Com foco nos pilares de
desenvolvimento de pessoas, tecnologia e inovação, e o engajamento em um ambiente cola-
borativo, a Taurus segue com iniciativas que reafirmam seu compromisso com um futuro mais
sustentável, responsável e alinhado às exigências globais. Nesse sentido, em 2023, a Com-
panhia apresentou seus compromissos com a sociedade, conforme a seguir:

AMBIENTAL SOCIAL

Reduzir em
até 30%

a emisão de gases de
efeito estufa até 2040 e
neutralizar os gases de
efeito estufa até 2050

Aumentar em
20%

a participação de PCDs até
2030

Implantação
de 25%

de reúso de água até
2030

Atingir
80%

dos operadores capacitados
no Projeto Trilhar

Redução e envio
de resíduos para

aterro de
50% até 2030

Ter participação ativa na sociedade
municipal/estadual/ federal em
situações de força maior/crise

GOVERNANÇA
Desenvolver

80%
de fornecedores locais

Ampliar a pesquisa e
desenvolvimento de
novos materiais

Aumentar a participação
do uso de matéria-prima
própria no processo MIM

AUDITORES INDEPENDENTES
A Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda. prestou o serviço de auditoria
externa relacionado ao exame das demonstrações financeiras da Companhia e de suas
controladas referentes ao exercício de 2024 e revisão especial das informações trimestrais
(ITR) do exercício. Executou também a auditoria das demonstrações financeiras da contro-
lada Taurus Holdings, Inc, efetuada pela firma-membro da Deloitte nos Estados Unidos,
expressas em USD, elaboradas de acordo com as práticas contábeis geralmente aceitas
nos Estados Unidos (USGAAP). O valor total desses serviços de auditoria foi de R$ 2.262
mil. Adicionalmente, em 2024, essa empresa prestou para a Taurus serviços de assegura-
ção limitada sobre o processo de compilação e apuração de índices financeiros e procedi-
mentos previamente acordados. O valor total dos honorários contratados em relação a es-
ses serviços adicionais foi de R$ 25 mil, o que representa aproximadamente 1,1% da
remuneração referente aos serviços de auditoria externa das demonstrações financeiras.
A Taurus zela para evitar a existência de conflito de interesse, perda de independência ou
objetividade de seus auditores independentes, tendo como prática não acessar seus servi-
ços para qualquer assunto que possa vir a interferir na auditoria das demonstrações finan-
ceiras. A contratação dos serviços adicionais à auditoria foi aprovada pela administração e
órgãos de governança, de acordo com as políticas internas da Taurus. Para a realização da
contratação desses serviços adicionais, a Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independen-
tes Ltda. apresentou declaração de que conforme suas políticas internas, tais serviços não
afetam a independência e objetividade necessárias ao desempenho dos serviços de audito-
ria externa das demonstrações financeiras.
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